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CORREIO BRAZILIENSí 

Estados montam o seu lobby 
Querem evitar que a União reduza as suas conquistas tributárias 

Rio Os secretários es
taduais de Fazenda de todo 
o Pais reúnem-se na próxi
ma sexta-leira em Canela, 
no Rio Grande do Sul, com 
um objetivo declarado: 
Elaborar uma estratégia 
comum de ação para fazer 
frente aos movimentos de 
autoridades económicas do 
Governo Federal que esta
riam interessadas em re
duzir conquistas dos Esta
dos, na área tributária, 
previstas no anteprojeto 
constitucional. 0 documen
to que resultará desse en
contro preliminar receberá 
o aval politico dos governa
dores, os quais se reunirão, 
no Rio, no início da próxi
ma semana, provavelmen
te segunda-leira. 

0 Rio de Janeiro levará à 
reunião de Canela duas 
propostas que, na opinião 
do secretário Jorge Hilário 
Gouvea Vieira, serão fun
damentais para disciplinar 
os novos critérios de distri
buição do bolo orçamentá
rio. Uma propõe a fixação 
de limites máximos de tri
butação para produtos su
jeitos a dupla incidência de 
impostos — o IPI. federal, 
e o ICM, estadual. Outra 
sugere a supressão do arti

go que regulamenta a pos
sibilidade de o Governo Fe
deral cobrar encargos so
ciais sobre o património 
liquido das empresas. 

A aprovação do antepro
jeto constitucional, atual
mente na Comissão de Sis
tematização, tornará o Es
tado do Rio viável economi
camente, assegura Jorge 
Hilário. Por ter em seu ter
ritório importantes refina
rias, o Rio de Janeiro teria 
um significativo acréscimo 
em sua arrecadação — de-
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corrente do artigo que es
tende a incidência do ICM a 
produtos atualmente só tri
butados pela União, como o 
petróleo. 

Articulador da reunião, o 
governador Moreira Fran
co conversou, ontem à tar
de, por telefone, com o seu 
colega paulista Orestes 
Quércia. Acertaram deta
lhes do encontro de secre
tários e as linhas gerais da 
reunião de governadores. 
Moreira Franco está con-
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Jorge Hilário e Moreira Franco: articulando 

vencido — e disposto a lu
tar em toda as instâncias 
para fazer prevalecer essa 
tese — de que a Uniáo será 
forte na medida em que os 
Estados também forem. 

Do encontro dos governa
dores vai resultar um docu
mento cujas linhas gerais 
vão balizar o comporta
mento das bancadas fede
rais na Assembleia Nacio
nal Constituinte. Na inter
pretação de um influente 
assessor de Moreira Fran
co, a reunião terá o signifi
cado de um grito de inde
pendência, o qual chegaria 
à Constituinte como um 
claro sinal de que os 
princípios federativos pre
cisam ser assegurados. 

A alteração do índice do 
Fundo de Participação dos 
Estados de 14 para 21 por 
cento — proposta no ante
projeto, cujo texto fora con
densado pelo relator da Co
missão de Sistematização, 
Bernardo Cabral, è um cla
ro indicador dos avanços já 
conquistados, observa o se
cretário Jorge Hilário. Pa
ra ele, entretanto, a mobili
zação política, nesse mo
mento, é de extrema im
portância para assegurá-
los. 

Metas e métodos: para a Constituinte 
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Quis o destino que os tra
balhos da Constituinte se 
realizassem durante uma 
das mais difíceis crises pe
los quais o País tem passa
do, com todos os problemas 
exacerbados. Duplo desa
fio tem, pois, os legislado
res, criar um Documento 
eficaz e duradouro porém 
preparado em clima hostil 
e pessimista. Há que se ter, 
no entanto, o espírito aber
to e a mente atilada afim 
de que as dificuldades do 
momento não prejudiquem 
a antevisão do futuro. 

E nesse sentido que se in
sere a iniciativa da Pirelli 
com a colaboração deste 
jornal que promoverão a 
publicação da série Metas 
e Métodos — uma contri
buição à Constituinte. Se
rão notáveis empresários, 
com liderança em seus seg
mentos de atividades que 
estabelecerão as principais 
metas que devemos buscar 
a fim de que o Brasil se tor
ne o País que todos sonha
mos: os que aqui nascerão 
e os que aqui trabalham. 
Métodos eficazes serão por 
eles também selecionados 
a fim de se atingir as defi
nidas metas. 

A Pirelli sente-se muito à 
vontade nesta iniciativa, 
pois aqui está implantada 
desde 1929 e empregando 
mais de 13.000 funcioná
rios. Temos feito, nestes úl
timos 58 anos. a nossa par
te: promovemos o desen
volvimento, acreditamos 
no progresso, confiamos no 
Brasil. Isto não é apenas 
um exercício de retórica, 
mas permanentemente o 
provamos com fatos, deci
sões, investimentos e con
fiança. 

Eis aqui a primeira meta 
a ser atingida, criar a con
fiança, despertar a con

fiança, incent ivá-la e 
promovê-la. Sem ela ne
nhuma meta poderá ser 
atingida, por mais exe
quível que seja. Acredita a 
Pirelli e, este signatário 
em particular, que o esfor
ço permanente que se deva 
imprimir na condução da 
política económica, por 
parte das autoridades res
ponsáveis, ê o da manuten
ção da confiança empresa
rial. 

A confiança corresponde 
ao combustível de um 
veículo: sem ele o melhor e 
mais perfeito motor não 
permanece funcionando. 
Este fluido invisível faz 
com que o empresário per
maneça investindo, o que 
por sua vez leva ao desen
volvimento e este determi
na a prosperidade e o cres
cimento que. mais uma 
vez, determina o investi
mento. 

Confiança significa bi
lhões de dólares de investi
mento. Se as grandes em
presas, por exemplo, acre
ditarem no futuro, assumi
rão riscos e promoverão in
vestimentos que serão in
comparavelmente maiores 
do que qualquer iniciativa 
governamental específica. 

O investimento gerado 
pela confiança' produz, 
além de extraordinários re
sultados para o País e para 
quem o realizou, um funda
mental subproduto: a com
petição. A concorrência 
não pode ficar para trás: 
todos são levados também 
a investir. Ninguém fica 
parado. E maio.-es investi
mentos levam a maior pro
dução e esta determina me
nores custos e, consequen
temente, menores preços. 

Este clima de confiança 
provoca uma onda que se 
transmite indefinidamente 
em todo ambiente fazendo 
também com que novos 
candidatos, do Brasil e do 

exterior, sejam sensibiliza
dos. 

E o inverso, a onda no 
sentido contrário, ou seja, o 
clima de pessimismo e de 
paralisação, também se 
transmite. De nada adianta 
pedir investimentos a no
vos setores se antigos in
vestidores estão desinte
ressados e desencorajados. 

Mas a confiança não se 
desperta, nem se mantém 
com palavras, com peças 
de retórica, e sim com atos, 
com métodos. 

E quais são os métodos 
para gerar e manter a con
fiança empresarial no sis
tema'.' 

A estabilidade das regras 
talvez seja o primeiro com
ponente de um programa 
sólido de criação e manu
tenção da confiança. Não é 
possível a ningvém fazer 
seus planejamentos, deter
minar suas metas, sem que 
as regras do jogo sejam es
táveis e duradouras. 

A segunda condicionante 
é que estas mesmas regras 
duradouras sejam justas. 
Não deve ser permitida a 
discriminação de ninguém, 
de nenhum partícipe da ati-
vidade económica. Não im
porta a origem de seus ca
pitais, se nacionais, se es
trangeiros, se estatais. 
Deve-se acreditar que o li
vre jogo das forças de mer
cado premiará com justiça 
os seus participantes. Os 
privilégios deverão ser 
abolidos, bem como os re
gulamentos que inibem o li
vre desenvolvimento das 
empresas. 

A terceira condicionante 
de um programa consisten
te de manutenção de con
fiança diz respei to à 
aplicação da regra dura
doura e justa. E preciso 
que no dia-a-dia, aqueles 
que lidem com o uso. a in
terpretação, e a consequen
te decisão sobre aplicação 

das regras e sua eficácia 
ajam também com descor
tino, com espírito de justi
ça. De nada adianta uma 
regra justa e duradoura se, 
aqueles que forem aplicá-
la, os técnicos e adminis
tradores dos vários esca
lões da administração pú
blica, não o fizerem com 
clarividência, profissiona-
lidade e em respeito a seu 
sentido original. 

O quarto elemento é a 
possibilidade de tanto a 
empresa como o consumi
dor sonharem com o gran
de salto, o grande lucro, o 
grande salário. E o lucro 
que o impulsiona, que o faz 
investir. O paradoxo é que 
a grande decisão de inves
tir não coincide com o seu 
maior lucro. O Investimen
to tem uma fase longa de 
maturação, só após ela que 
advirão os lucros . O 
investimento, no entanto, 
coincide com a confiança. 
Quanto maior o grau de 
confiança, maior o investi
mento e, maior poderá ser 
seu prazo de maturação até 
a obtenção final do lucro. 

Visamos, pois, dar um 
depoimento de confiança 
neste extraordinário país e 
nas suas lideranças econó
micas. Temos a certeza de 
que nossos líderes saberão 
pilotar com habilidade este 
possante e delicado meca
nismo nesta fase de turbu
lência visando a atingir 
em Tuturo muito próximo 
as metas a que somos desti
nados com o auxílio dos que 
aqui trabalham, segundo 
os métodos do bom senso e 
da eficiência. Mas é funda
mental que cada proposta 
do legislador ou do admi
nistrador passe através do 
"papel tornossol" dos efei
tos previsíveis sobre a con
fiança empresarial. 

PieroSierra édiretor 
superintendente da Pirelli 


